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RESUMO

Introdução: o desenvolvimento de materiais educativos que utilizam tecnologia avançada é ainda pouco explo-
rado na área de enfermagem neonatal e tem papel importante no preparo dos estudantes e profissionais para a 
prática clínica. Além do desenvolvimento, se faz importante avaliação desses softwares junto a especialistas e ao 
público alvo, neste caso estudantes de enfermagem, para que suas opiniões e impressões possam ser incorpo-
rados ao processo educacional. Objetivo: identificar as opiniões acerca do software educacional Semiotécnica e 
semiologia do recém-nascido pré-termo junto aos estudantes de Licenciatura em Enfermagem. Metodologia: 
estudo qualitativo, descritivo. Participaram 51 graduandos em enfermagem de cinco universidades públicas 
brasileiras que tiveram contato com o software. Resultados: os alunos emitiram opiniões a cerca da importância 
de aspectos como feedback imediato do software, riqueza de recursos visuais e auditivos, animações e design 
moderno e consonantes com os critérios ergonômicos atuais para avaliação de softwares. Conclusão: acredita-
mos ter sido fundamental a opinião dos estudantes para a melhoria do software, que pode ser considerado, após 
esta revisão, uma ferramenta educacional que colabora para a inovação do ensino, estimulante e facilitadora 
do processo de ensino-aprendizagem da avaliação clínica do pré-termo junto aos estudantes de enfermagem. 
Ressaltamos a importância do uso desta tecnologia educacional sob a mediação do docente e recomendamos 
que seu uso esteja embasado nas metodologias ativas de aprendizagem.

Palavras chave: Enfermagem neonatal, educação em enfermagem, prematuro, software, validação de progra-
mas de computador.
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ABSTRACT

Introduction: the development of educational materials which use advanced technology is still little explored 
in the field of neonatal nursing and has an important role in preparing students and professionals for clinical 
practice. Besides the development, it is important to have software programs evaluated by experts and by the target 
public, who in this case are nursing students, so that these tools can be incorporated in the educational process. 
Objective: to identify nursing students’ opinion about the educational software Semiotics and Semiology of 
the Preterm Newborn. Methods: qualitative and descriptive study. Participants were 51 undergraduate nursing 
students from five public universities in Brazil, who had contact with the software. Results: students’ opinion on 
the importance of issues such as immediate feedback; richness of visuals and audio resources; animation and 
modern design according to current ergonomic criteria are highlighted. Conclusion: students’ opinion were 
fundamental to the improvement of the software, which can be considered, after this review, an educational tool 
that contributes to innovation in education, encouraging and facilitating the process of teaching and learning 
of clinical evaluation of the preterm newborn. The importance of the use of this educational technology 
under professor’s supervision is emphasized, and it is recommended that its use is grounded in active learning 
methodologies. 

Key words: Neonatal nursing, nursing education, premature, software, software validation. 

RESUMEN

Introducción: el desarrollo de materiales educativos con tecnología avanzada es aún poco explorado en el área 
de enfermería neonatal y tiene un papel importante en la preparación de estudiantes y profesionales para la 
práctica clínica. Además del desarrollo, la evaluación del software por los expertos y el público destinatario, en 
este caso los estudiantes de enfermería, para que pueda ser incorporado en el proceso educativo, es muy impor-
tante. Objetivo: identificar las opiniones de los estudiantes de Licenciatura en Enfermería acerca del software 
educativo Semiotécnica y Semiología del Recién Nacido Prematuro. Metodología: estudio cualitativo, descripti-
vo. 51 estudiantes de pregrado de cinco universidades públicas de Brasil participaron en esta etapa, que habían 
tenido contacto con el software. Resultados: las opiniones de los estudiantes sobre la importancia de cuestiones 
tales como el feedback inmediato; riqueza de recursos de imágenes y audio; animación y diseño moderno en 
línea con los criterios ergonómicos actuales para evaluación de software. Conclusión: la visión de los estu-
diantes para mejorar el software fue fundamental, y éste puede ser considerado, después de esta revisión, una 
herramienta educativa que colabora para la innovación de la enseñanza, estimulante y facilitadora del proceso 
de enseñanza-aprendizaje de la evaluación clínica de los recién nacidos prematuros con los estudiantes de en-
fermería. La importancia de la utilización de la tecnología educativa, con la mediación del docente, es resaltada 
y su uso, basado en metodologías activas de aprendizaje, es recomendado. 

Palabras clave: Enfermería neonatal, educación en enfermería, prematuro, programas informáticos, validación 
de programas de computación.
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INTRODUÇÃO

A aprendizagem de semiotécnica e semio-
logia são fundamentais para estudantes de 
enfermagem, pois subsidia as ações para 
identificar necessidades de saúde e planejar 
o cuidado com vistas à prevenção, promoção 

e recuperação da saúde, bem como execução 
da Sistematização da Assistência de Enfer-
magem (1).

Especialmente no ensino de enfermagem 
neonatal, um dos desafios atuais enfrentados 
pelos estudantes, durante as atividades teó-
rico-práticas, é a primeira interação com os 
recém-nascidos, especialmente prematuros; 
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é também o momento de demonstração prá-
tica de capacidade de realizar avaliação clí-
nica. Soma-se que muitos estudantes podem 
se sentir inseguros, ansiosos e com medo de 
manipular os recém-nascidos, pois foram 
raros os momentos em que tiveram contato 
com esta população no ambiente hospitalar.

Nesta perspectiva, para que o ensino teó-
rico-prático da semiotécnica e semiologia e 
a realização individual deste procedimento 
pelos alunos não repercutam em manipula-
ção excessiva e, portanto, em estressor adi-
cional ao prematuro, consideramos funda-
mental que o aluno e o profissional tenham 
momentos anteriores de treinamento (2).

Desta forma, em busca de êxito no proces-
so educativo, torna-se imprescindível a utili-
zação de material educativo adequado além 
de recursos humanos capacitados. Nesta di-
reção, os profissionais de enfermagem têm 
lançado mão cada vez mais da tecnologia, 
num esforço no sentido de incorporar esta 
não somente ao seu processo de trabalho, 
mas em especial nos ambientes de formação 
do enfermeiro, em que a inserção da tecnolo-
gia educacional tem apresentado resultados 
positivos ao processo ensino-aprendizagem 
(3).

Assim, pensando em promover avanços 
na educação em enfermagem com a finali-
dade de formar enfermeiros preparados para 
a prática clínica em neonatologia e, conside-
rando o risco da população atendida e estu-
dada desenvolvemos o software educacional 
“Semiotécnica e semiologia do recém-nasci-
do pré-termo” (SSRNPT) utilizando tecno-
logia informatizada, interativa e de estrutura 
flexível, em que o usuário pode acessar o que 
desejar (4). O software foi desenvolvido em 
linguagem flash para internet e apresenta 
conteúdo teórico e exercícios sobre a avalia-
ção clínica do recém-nascido pré-termo. No 
conteúdo do SSRNPT, a avaliação clínica está 
organizada por necessidades humanas bási-
cas, sendo este um aspecto inédito na orga-
nização do conteúdo didático, colaborando 
para a inovação da forma como o conteúdo 

é apresentado ao usuário. Outro aspecto ino-
vador é a forma de avaliação da aprendiza-
gem a qual possibilita ao usuário a interação 
com diversos recursos de multimídia (vídeo, 
fotos, figuras e sons) além de explicações (fe-
edback) para cada uma das respostas. As 143 
questões de múltipla escolha foram dispo-
nibilizadas em sequência aleatória, sendo o 
desempenho do estudante considerado ade-
quado quando há acerto de pelo menos 70% 
das questões (4).

O conteúdo e aparência do SSRNPT já 
foram avaliados em estudo anterior (2) por 
profissionais graduados da área tecnológica 
e de enfermagem, com atribuição de concei-
tos bom e muito bom por mais de 70% dos 
participantes.

No intuito de avançar, submetemos o SS-
NRPT à validação semântica2 junto a estu-
dantes de enfermagem brasileiros, uma vez 
que estes constituem o principal público alvo 
a quem o software se propõe atender. Além 
de um questionário com itens referentes à 
validação semântica em escala likert, havia 
também espaços em cada um dos itens para 
que os participantes escrevessem livremente 
sua opinião acerca da tecnologia educacional 
que estavam validando. Assim, após a obser-
vação que, quase a totalidade de participantes 
da validação emitiu opiniões e, pela riqueza 
das contribuições, motivamo-nos a escrever 
este estudo sobre as expressões dos alunos, 
as quais auxiliaram a atualização do softwa-
re educacional. Desta forma, o objetivo do 
estudo foi identificar as opiniões acerca do 
software educacional semiotécnica e semio-
logia do recém-nascido pré-termo junto aos 
estudantes de Licenciatura em Enfermagem.

2 Fonseca LMM, Angelo ND, Leite AM, Lima RAG, Scochi 
CGS. Clinical evaluation of preterm newborns: semantic 
validation of an educational software. En: XI Conferência 
Iberoamericana de Educação em Enfermagem da ALADEFE 
e ao III Encontro Latinoamerica-Europa, 2011. Coimbra: 
ESEnfC, 2011. Referência, 2:465.

Avaliação clínica do prematuro... / L. Monti F., N. Del’Angelo, F. Nogueira de G., F. Ferreira de C., C. Martins P. de L., C. Silvan S.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo e explorató-
rio com estudantes de cursos de licenciatura 
em Enfermagem brasileiros, que participa-
ram da validação semântica do SSRNPT (5), 
realizado entre fevereiro a junho de 2010. 

No ano de 2009, havia no Brasil 27 cur-
sos de licenciatura em Enfermagem públi-
cos, oferecidos por 18 Instituições de Edu-
cação Superior (IES) (5). Definimos que os 
participantes da validação semântica do sof-
tware seriam estudantes desses cursos devi-
do à afinidade com questões pedagógicas, 
ou seja, o SSRNPT permite a aproximação 
deles, futuros educadores, com ferramenta 
de ensino e com conteúdo de enfermagem 
neonatal. 

Os cursos brasileiros de Licenciatura em 
Enfermagem estão distribuídos no Brasil da 
seguinte forma (5): um curso no Amapá, Rio 
de Janeiro, Pernambuco, Sergipe, Distrito Fe-
deral e no Rio Grande do Sul; dois cursos na 
Paraíba e Paraná; quatro no Rio Grande do 
Norte; cinco em São Paulo e oito em Minas 
Gerais. Para inclusão no estudo, elegeu-se ao 
menos uma IES de cada estado; naqueles es-
tados que continham mais de um curso foi 
realizado sorteio para escolha de um repre-
sentante. 

Como já descrito acima, os dados apre-
sentados emergiram a partir da validação 
semântica, ou seja, este estudo trata exclu-
sivamente dos comentários e sugestões emi-
tidos livremente pelos alunos nos espaços 
disponibilizados em cada item do questio-
nário. Assim, após a observação que, 89,5% 
dos alunos emitiu opiniões e, pela riqueza 
das contribuições, motivamo-nos a escrever 
este estudo sobre as expressões dos alunos, 
as quais auxiliaram a atualização do software 
educacional. 

Os estudantes incluídos no estudo foram 
aqueles que já cursaram a disciplina relacio-

nada ao cuidado neonatal e que aceitaram 
participar com a assinatura do termo de con-
sentimento pós-informação, após aprovação 
no Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo 
Seres Humanos da Escola de Enfermagem de 
Ribeirão Preto/USP (Protocolo 0974/2008). 
De um total de 57 alunos que compuseram 
os sujeitos que validaram semanticamente o 
software, 51 deles teceram comentários e su-
gestões, sendo assim incluídos nesse estudo. 

Além de um questionário com itens refe-
rentes à validação semântica em escala likert 
havia também espaços em cada um dos itens 
para que os participantes escrevessem livre-
mente sua opinião acerca do software que es-
tavam validando, sendo esses comentários o 
objeto desse estudo. 

Para organização da coleta de dados es-
pecialmente devido à abrangência nacional 
do estudo, o pesquisador fez contato com 
um professor referência em cada uma das 
IES, o qual era responsável pelo ensino de 
enfermagem neonatal. Coube ao professor 
referência, receber o material enviado pelo 
correio, distribui-lo e recebe-lo dos alunos, 
e encaminha-lo de volta ao pesquisador; to-
dos os custos foram de responsabilidade do 
pesquisador. O software foi disponibilizado 
por CD-ROM para os alunos, os quais deve-
riam devolver o questionário respondido em 
até 15 dias para o professor referência da sua 
instituição. 

A análise dos dados utilizou as técnicas de 
análise de conteúdo (6) que tem como finali-
dade descrever de forma objetiva, sistemática 
e quantitativa o conteúdo da comunicação. 
Entre as técnicas de análise utilizamos a ca-
tegorial, com a organização das informações 
partindo da separação das frases por núcle-
os de sentido e agrupados em categorias de 
dados, exploração do material e interpreta-
ção, fundamentando-se nas expressões dos 
participantes, nos pressupostos da educação 
apoiada na tecnologia e em literatura sele-
cionada.
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RESULTADOS

Das doze IES participantes do estudo, cin-
co enviaram os questionários respondidos 
no prazo acordado, somando 51 alunos que 
emitiram comentário e sugestões. As outras 
sete IES convidadas a participar do estudo, 
não entregaram os instrumentos preenchi-
dos sob a justificativa de problemas gerais 
das universidades.

Entre os 51 estudantes que emitiram 
opiniões, a maioria era do sexo feminino 
(96,5%) entre 19 a 24 anos (64,9%); 64,9% 
utilizam o computador exclusivamente em 
casa, 14% no ambiente de trabalho, lan house 
ou casas de amigos/familiares; 12,3% utiliza-
vam computador em casa e na universidade, 
e apenas 8,8% na universidade. Com relação 
à frequência de uso do computador, 89,5% 
dos alunos afirmaram utilizá-lo frequente-
mente, 7% fazem uso regular, enquanto ape-
nas 3,5% referiram utilizar às vezes. 

Comentários dos estudantes acerca do sof-
tware educacional

A partir da análise de conteúdo, as opiniões 
expressas pelos estudantes foram agrupadas 
em cinco temas: design e uso de mídias, orga-
nização do conteúdo, navegação, simulações 
e avaliação geral.

Design e uso de mídias

Muitos comentários foram feitos com rela-
ção à aparência do SSRNPT, o que influencia 
diretamente na satisfação em utilizá-lo. As 
sugestões foram: “mudaria o tipo de letra e 
cores das páginas” (aluno 2A) e “refaria com 
visual menos carregado” (aluno 19B). Outro 
comentário corrobora com este aspecto ao 
sugerir que fosse aperfeiçoada a arte final se 
tornando mais “dinâmica, colorida e alegre” 
(aluno 3A). 

Onze sujeitos comentaram acerca da dis-
posição visual como inclusão de fotos, figuras 

e animações, bem como a disponibilização 
de mais sons no aplicativo, por considerarem 
importante no processo de aprendizagem. 
Ainda neste sentido, apontaram aspectos 
como volume de textos por página e preocu-
pações com poluição visual, o que remete à 
importância da qualidade visual do software 
para interatividade com o usuário.

Sobre o uso de som no software, um aluno 
afirmou que “colocar [ia] mais som, assim 
como foi colocado na ausculta respiratória 
(foi excelente)” (aluno 16A) e outro afirmou 
“Gostei muito da galeria de vídeos dos exa-
mes, principalmente das auscultas” (aluno 
57E). 

A fala: “colocaria mais esquemas anima-
dos para melhor compreensão” (aluno 33C) 
representa importante reflexão acerca das for-
mas de aprender, uma vez que os esquemas 
animados, citados pelo estudante, envolvem 
aspectos multimídia e combinam geralmen-
te vantagens visuais e auditivas, podendo ser 
uma metodologia mais dinâmica de estudo.

Organização do conteúdo

Dois alunos demonstraram satisfação quan-
to à divisão em tópicos do material apresen-
tado, demonstrando que o design utilizado 
foi adequado para evitar sobrecarga infor-
macional: “a divisão por tópicos tornou o 
entendimento mais fácil e agradável aos 
olhos” e “aguça a curiosidade e faz com que 
o aluno sinta necessidade de aprender mais” 
(aluno 44B), assim como ampliação desta 
técnica para outros setores do software: “as 
perguntas das simulações também deveriam 
vir em tópicos” (aluno 32C).

No quesito organizacional da informação 
disponível, ressaltamos a preocupação de 
seis estudantes com a brevidade um dos su-
bitens presentes na avaliação de ergonomia 
de interface, especificamente em carga de 
trabalho, a qual foi apresentada na forma de 
sugestões como, por exemplo: “menos conte-
údo em cada página” (aluno 1A); “vocabulá-
rio bastante complexo, assim o texto fica um 

Avaliação clínica do prematuro... / L. Monti F., N. Del’Angelo, F. Nogueira de G., F. Ferreira de C., C. Martins P. de L., C. Silvan S.
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pouco cansativo e até confuso” (aluno 44B) e 
“não acumular muitos escritos em cada pá-
gina” (aluno 9A). 

Os participantes do estudo requisitaram 
inclusão de novos temas: “ressuscitação car-
diopulmonar, dosagem de medicamentos” 
(aluno 16A) e “técnicas de punção” (aluno 
41C), o que sugere desejo em conhecer no-
vos softwares relacionados à enfermagem. 

Navegação

Os obstáculos que impedem uma navegação 
agradável necessitam ser corrigidos priori-
tariamente, uma vez que a partir dela ocor-
re a interação entre computador e usuário. 
Sete estudantes relataram dificuldades como: 
“deixaria o software mais simples para garan-
tir o acesso mais fácil dos itens” (aluno 31C), 
“apresentou problemas, algumas vezes para 
voltar ao menu anterior para escutar os sons 
do simulador” (aluno 33C) e “às vezes ocor-
rem falhas e ele recomeça do início” (aluno 
4A). 

Simulações

Embora a programação das simulações per-
mita feedback imediato, 12 estudantes apon-
taram alguns obstáculos na navegação que 
interferiram diretamente no oferecimento e 
tempo de resposta, como: “[mudar] a forma 
como as questões são checadas” (aluno 49D) 
e “[dificuldade] em uma questão, não con-
segui encontrá-la” (aluno 36C). Acreditamos 
que esta última fala se refira à aleatoriedade 
das questões, sendo que um aluno realizou 
a seguinte afirmação: “mudaria apenas as 
ordens das questões, além de pôr em ordem 
crescente, separar por conteúdo” (aluno 
50D), corroborando com outro participante 
que também “ordenaria as questões” (aluno 
15A). Também sugeriram algumas modifica-
ções em determinados enunciados: “achei al-
gumas questões muito extensas, fato que me 
fez confundir as respostas” (aluno 51D), ou 
“o gemido expiratório do RNPT é: (acho que 

ficaria melhor perguntar o que é ao invés do 
que não é)” (aluno 5A).

Além da avaliação das simulações, obtive-
mos comentário geral a respeito da qualida-
de das questões: “Eram muitas, mas as que 
eu respondi estavam muito bem elaboradas” 
(aluno 42C).

Avaliação geral

A avaliação de impressão geral do software 
foi altamente satisfatória, pois todos os par-
ticipantes consideraram o conteúdo impor-
tante para o aprendizado da temática. 

Dois estudantes manifestaram suas opini-
ões com relação à implicação do software para 
o ensino em enfermagem e ambos apresenta-
ram perspectiva positiva quanto ao assunto: 
“o software será de grande ajuda na disciplina 
de pediatria” (aluno 52D) e “esse software vai 
ajudar muitos estudantes” (aluno 53D). 

Entre as limitações do estudo destacamos 
que das 12 IES convidadas, sete responde-
ram que mesmo tendo interesse na pesquisa 
e sabendo da sua importância para o ensi-
no, não poderiam participar neste momen-
to, pois estavam passando por dificuldades, 
dentre estas, o número reduzido de docentes 
e sobrecarga de trabalho, período de greve, 
problema de saúde com o docente. Assim, 
participaram do estudo um número menor 
de estudantes que o esperado.

DISCUSSÃO

O acesso ao computador dos participantes do 
nosso estudo se assemelha ao perfil dos par-
ticipantes da pesquisa de outra pesquisa (7) 
que verificaram o acesso e conhecimento de 
acadêmicos de enfermagem acerca do com-
putador, uma vez que 59,3% da amostra total 
utilizam mais o equipamento no domicílio.

Dentre as opiniões emitidas pelos partici-
pantes do estudo acerca do software, grande 
parte delas se refere aos recursos multimí-
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dias. As vantagens visuais e interativas que 
os recursos tecnológicos oferecem, dentre 
eles as cores, a disponibilização de artigos 
científicos, interação com colegas e docentes, 
resposta imediata ou rápida, figuras, vídeos e 
simulações, ressaltando sua importância são 
demonstradas por outros estudos (3, 8).

A partir do comentário de dois alunos em 
relação ao uso de som no software sobre aus-
culta respiratória e, também nossa vivência 
enquanto docente de enfermagem neonatal, 
acreditamos que os alunos podem enfrentar 
dificuldades em reconhecer sons respirató-
rios. Na literatura há relatos sobre essa pro-
blemática (9). Assim é importante lançar 
mão de recursos multimídia como este para 
facilitar o aprendizado e o preparo para a atu-
ação clínica destes futuros enfermeiros (9). 

Outros estudos verificaram que os usu-
ários apresentaram satisfação com o uso de 
animações e recursos visuais, uso de sons ou 
comentários interativos e avaliações ou exer-
cícios (10, 11). Tais elementos são compatí-
veis com a condução (12) por se relacionar 
com a legibilidade do software educacional 
ao se propor a conduzir a interação do usuá-
rio com o computador de forma agradável e 
facilitar a aprendizagem.

Com relação aos erros encontrados no 
software, foram demonstradas falhas no fee-
dfback as quais já foram corrigidas.

O feedback imediato constitui uma for-
te vantagem nos objetos virtuais de apren-
dizagem, uma vez que o estudante obtém 
retorno de sua reflexão e ação imediata ou 
rapidamente, permitindo auto-avaliação e 
regulação dos conteúdos apreendidos ou 
que necessitam maior empenho de estudo, 
bem como aumentam interatividade e refle-
te compreensão de conteúdos (11-13). 

A forma de organização do conteúdo no 
software é foco de comentários de estudantes 
que chamam a atenção para a necessidade de 
elaboração de estratégias de organização de 
conteúdo da tecnologia para que o estudante 
tenha acesso às informações que deseja me-
diado por uma navegação rápida. 

Além disso, os estudantes manifestam de-
sejo de organização das questões, ordenadas 
por assuntos para que estas sejam respondi-
das de acordo com o interesse do estudante 
naquele momento. Entretanto, essa forma 
de organização não permitiria que o usuário 
tomasse contato com outros assuntos, des-
pertando a necessidade de outras aprendiza-
gens. Assim, julgamos interessante a manu-
tenção da estratégia para que seja uma aliada 
do ensino e instigue o usuário para outras 
necessidades de conhecimento. 

Ressaltamos a vantagem de livre navega-
ção pelo software SSRNPT que visa valorizar 
o aluno enquanto membro ativo de seu pro-
cesso de ensino-aprendizagem e consideran-
do possíveis experiências prévias ao acesso 
da ferramenta de ensino, fato que respeita 
o ritmo de aprendizagem do estudante, as-
pecto este muito valorizado nas instruções 
assistidas por computador (3,10). Desta for-
ma, outros assuntos surgirão e os estudantes 
serão estimulados a refletir e se questionar 
dentro da sua própria realidade, tornando-
se um indivíduo criativo, com autonomia e 
capaz de transformar seu próprio conheci-
mento (14). Tais comentários correspondem 
ao critério ergonômico da compatibilidade, 
pois relaciona um acordo entre as preferên-
cias e hábitos dos usuários com as tarefas 
executadas. 

Reforçamos que o usuário não tem que 
obrigatoriamente responder a uma questão 
para que seja desafiado a outra, sendo livre a 
navegação também nas questões. Uma estra-
tégia de desenvolvimento utilizada (4) para 
tal garantia, é o cálculo final de desempe-
nho que é realizado com base no número de 
questões respondidas corretamente em ra-
zão das questões respondidas, e não do total 
disponível no software.

A existência de simulações no software se 
dá pela importância de exercício do raciocí-
nio crítico-reflexivo e prática em avaliação 
cognitiva no processo de ensino-aprendiza-
gem promovendo o incremento do pensa-
mento crítico entre estudantes enfermagem 
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e enfermeiros os quais, durante a atuação 
profissional, podem refinar e sintetizar suas 
habilidades de pensamento (15). 

O layout da interface deve propiciar uma 
navegação e interação intuitiva, além de en-
corajar a descoberta e a exploração. A inter-
face adequada oferece ao usuário a compre-
ensão do local ao qual está se conduzindo e o 
porquê, fazendo com que este sinta que tem 
o controle (16). 

Os erros também foram encontrados 
durante a navegação, o que representa ne-
cessidade de aperfeiçoamento no que tange 
o controle explícito do usuário, ou seja, me-
lhorar o controle que o usuário tem sobre o 
processamento de suas ações pelo sistema 
como através do cancelamento ou solicita-
ção de movimentos digitais (12). A gestão de 
erros constitui fator indispensável na ergo-
nomia de softwares, pois salienta a necessida-
de de minimizar erros e, quando existirem, 
facilitar sua resolução.

Acreditamos que a valorização das falas 
dos estudantes sobre o uso de tecnologias 
em seu próprio processo de ensino-aprendi-
zagem é fundamental para a melhoria de es-
tratégias educacionais para o conhecimento 
em enfermagem.

Embora não tenha sido manifestado 
qualquer tipo de opinião quanto à adapta-
bilidade, enquanto um dos critérios ergo-
nômicos (12) disponibilizaremos o software 
em um ambiente virtual de aprendizagem, 
em linguagem HTML, com a finalidade de 
difundir o uso do material pela internet gra-
tuitamente para todos os interessados em 
aprender mais sobre a avaliação clínica do 
bebê prematuro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A identificação da opinião dos alunos con-
tribuiu para a adequação do SSRNPT e tam-
bém para discussão da elaboração de estudos 
futuros, dado que os estudantes são os usu-

ários finais, ou seja, é fundamental que suas 
opiniões sejam ouvidas para que o software 
tenha maior potencial de colaborar com a 
aprendizagem significativa dos alunos. 

A avaliação geral do software, a partir da 
identificação das opiniões dos estudantes, 
demonstrou que o produto pode ser utili-
zado como estratégia de ensino, pois acre-
ditamos assim como outros autores que os 
profissionais de enfermagem devem realizar 
esforços no sentido de incorporar a tecnolo-
gia no seu processo de trabalho como ferra-
menta para a mudança nos ambientes, sem, 
no entanto, considerá-la recurso primordial. 

O presente estudo revelou muitas expec-
tativas dos universitários frente a uma ferra-
menta educacional que deve atender às ne-
cessidades dos mesmos, o que permite que 
aprimoramentos sejam realizados no intuito 
de alcançar os objetivos de satisfação do usu-
ário e utilização deste software como instru-
mento facilitador da aprendizagem.

Acreditamos no valor deste software en-
quanto ferramenta de apoio à aprendizagem 
para associação com os métodos convencio-
nais de ensino na área da enfermagem, pois 
oferece ambiente virtual interativo e diferen-
ciado com informações teórico-científicas 
e recursos que visam aproximação do estu-
dante com a prática clínica antes mesmo de 
um primeiro contato presencial com o pa-
ciente.

Este estudo só foi possível devido à parti-
cipação voluntária dos estudantes de enfer-
magem de diversas universidades do Brasil.

As sugestões e os comentários realizados 
pelos estudantes foram decisivos para a me-
lhoria e adequação do software e diminuição 
de erros técnicos que poderiam inviabilizar 
o produto. Mas, fica o compromisso com a 
atualização de conteúdos e o incremento de 
outros recursos de mídia conforme sugestões 
apontadas pelos alunos, impulsionando nos-
sos interesses em novos estudos nesta área.

Concluímos que os resultados obtidos 
nesta pesquisa podem contribuir com a ado-
ção de práticas educacionais pautadas no uso 
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de novas tecnologias de informação, rumo à 
melhoria da qualidade educacional de gra-
duandos em enfermagem e enfermeiros em 
processo de capacitação. 
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